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Dedicatória

DEDICO ESTE LIVRO AOS MEUS PAIS, Francisco Dias Lopes e Alaide de Souza Lopes, ambos de saudosa memória, pelo grande investimento que fizeram em minha vida. Meu pai foi meu amigo, meu incentivador, meu conselheiro. Minha mãe foi uma mulher simples, sábia, abnegada, que se dispôs a morrer para que eu pudesse nascer. Ela foi minha intercessora, amiga e conselheira. Meus pais me ensinaram a dar os primeiros passos na fé e me incentivaram a buscar uma vida abundante em Cristo Jesus.





Prefácio

PARA NÓS CRISTÃOS é uma verdadeira dificuldade separar a obra do autor. Quando se trata de um livro secular a tarefa não é tão árdua assim. Desde que o autor, independentemente da vida que leva, consiga cumprir aquilo que prometeu, nós podemos nos dar por satisfeitos. Até dizemos que a graça comum o usou! Porém, quando alguém se propõe a escrever uma obra eminentemente cristã e que trata de modo especial do conteúdo das Sagradas Escrituras é impossível desvincular o autor da obra literária. Todos queremos saber se sua vida exemplifica o que diz ser verdadeiro. Sua integridade imprime um necessário selo na sua obra. As portas do coração são abertas para a recepção da verdade por parte dos que conhecem a autenticidade do testemunho pessoal do escritor. Nas próprias linhas algo dessa santidade de vida transparece. Falar do cristianismo requer não apenas intelecto, mas coração. Há verdades cujo conteúdo mais profundo só se revela aos limpos de coração.

Ler um livro do reverendo Hernandes Dias Lopes, conhecendo o autor de antemão, é o melhor estimulo para imergir nas suas linhas. Hernandes é um homem bom. Crê no que prega e exemplifica com sua vida as doutrinas que defende. Trata-se de uma pessoa amável, humilde e íntegra. Nos últimos dois anos tive a oportunidade de conhecê-lo melhor ao ser convidado para pregar em retiros da sua igreja. Os seguintes fatos me impressionaram: primeiro, o seu amor pela igreja que transparece na forma como trata seus irmãos na fé e nas horas em que se dedica a eles em trabalhos de aconselhamento pastoral. Segundo, uma família que sob sua amorosa autoridade de pai e marido serve alegremente ao Senhor nosso Deus. Terceiro, a conversação santa, piedosa e cheia de sabedoria espiritual. Quarto, o fato de que devo ter pregado nesses retiros pelo menos oito vezes e em todas pude vê-lo humildemente sentado, ouvindo um pregador mais jovem e bem menos conhecido do que ele no cenário nacional. Em todas as minhas mensagens observei um homem interessado na verdade e visivelmente movido pelo conteúdo da Palavra de Deus. Hernandes é um grande amigo. Daqueles em que confio inteiramente. Prefaciar o seu livro, portanto, é uma honra.

Esta sua obra sobre o livro de Apocalipse revela as qualidades que são encontradas na sua própria vida. Trata-se de um trabalho literário repleto do conteúdo do evangelho, sério, espiritual, claro e repleto de aplicações práticas para o atual momento do protestantismo brasileiro. Quem ler suas páginas certamente conhecerá de modo bastante transparente o conteúdo de um dos livros mais difíceis de se comentar de toda a Escritura Sagrada. Creio que nos seus sermões sobre o livro de apocalipse o reverendo Hernandes Dias Lopes trouxe para o público brasileiro uma ótima porta de entrada para o conhecimento do último livro da Bíblia e estudo da doutrina das últimas coisas: escatologia.

Conhecer a doutrina das últimas coisas é fundamental para nossa vida. Prepara-nos para o que inevitavelmente acontecerá na história da humanidade, faz-nos lembrar nesse mundo aparentemente desprovido de sentido que a história está nas mãos do Deus soberano, alegra-nos ao falar sobre o descanso eterno dos santos e estimula-nos para a luta ao revelar que o Cristo que nos chama para pregar o evangelho para o mundo que o crucificou dirige pela sua providência todos os fatos da vida em favor do seu povo eleito.

Sei que esta obra não o decepcionará. Como também você não sairá decepcionado após conhecer e ouvir o reverendo Hernandes Dias Lopes pregar. E que Deus pela sua infinita misericórdia preserve a vida de tão estimado ministro do Seu evangelho, que nesses tempos de descrédito do papel do ministro, tem preservado a integridade do trabalho pastoral com o seu bom testemunho.

Reverendo Antônio Carlos Costa

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 2005





Introdução

WILLIAM HENDRIKSEN, AUTOR de um dos melhores comentários do livro de Apocalipse, diz que este livro é incomparavelmente formoso. Formoso em estilo, em propósito e em significado.1 Henrietta Mears diz que, de certo modo, Apocalipse é o livro mais notável de todo o cânon sagrado.2 Apocalipse não está desconectado do restante da Bíblia. Ao contrário, faz uso frequente do Antigo Testamento. H. Barclay Swete calculou que dos 404 versículos do texto do Apocalipse, 278 contêm referências às Escrituras judias.3

O livro de Apocalipse trata do triunfo de Jesus e de Sua igreja. Este livro mostra que a história não caminha para o caos nem está dando voltas cíclicas, mas avança para um fim glorioso, a vitória completa de Cristo e da Sua igreja.4 O povo de Deus precisa confiar que o seu Cristo vive e reina eternamente. Ele é quem governa o mundo a favor da sua igreja. Ele voltará para buscar a sua igreja, para morar com Ele para sempre em um universo novo.

O propósito deste estudo não é nos aproximarmos deste livro com curiosidade frívola, como se estivéssemos com um mapa profético nas mãos para investigar fatos históricos acerca do fim. Ao contrário, esse livro nos foi dado com propósitos morais e espirituais. O estudo de Apocalipse incentiva-nos à santidade, encoraja-nos no sofrimento e nos leva a adorar Àquele que está no trono (2 Ped 3:12). Muitos curiosos têm se levantado ao longo dos séculos para explorar o aspecto sensacionalista das profecias com respeito ao tempo do fim. No século XVI o médico e astrônomo francês Nostradamus escreveu suas “centúrias”. No ano de 1997, o repórter Michael Drosnin publicou “O Código da Bíblia”, explorando com a ajuda do computador, as 304.805 letras hebraicas da Torá ou Pentateuco, colocando-as em fileiras e lendo-as em diversas direções, semelhante a um “caça-palavras”.5

Aqueles que se aproximam do livro de Apocalipse com uma obsessão escatológica, perdem a sua mensagem. O livro é prático e revela-nos: 1) A certeza de que Jesus tem o total controle da igreja; 2) Jesus tem o total controle da História; 3) A perseguição do mundo e do diabo não podem destruir a igreja; 4) Os inimigos que perseguem a igreja serão vencidos; 5) Os inimigos de Cristo terão que enfrentar o juízo de Deus ao mesmo tempo que a igreja desfrutará da bem-aventurança eterna.

O propósito principal do livro de Apocalipse é confortar a igreja militante em seu conflito contra as forças do mal. O livro está cheio de consolações para os crentes afligidos. A eles é dito: Que Deus vê suas lágrimas (7:17; 21:4); suas orações produzem verdadeiras revoluções no mundo (8:3-4); sua morte é preciosa aos olhos de Deus (14:13); sua vitória é assegurada (15:2); seu sangue será vingado (6:9; 8:3); seu Cristo governa o mundo em seu favor (5:7-8) e seu Cristo voltará em breve (22:17).


O tema do livro de Apocalipse

O tema do livro de Apocalipse é a vitória de Cristo e de sua igreja sobre Satanás e seus seguidores (17:14). A intenção do livro é mostrar que as coisas não são como parecem ser. O diabo, o mundo, o anticristo, o falso profeta e todos os ímpios perecerão, mas a igreja, a noiva do Cordeiro, triunfará. Cristo é sempre apresentado como vencedor e conquistador (1:18; 5:9-14; 6:2; 11:15; 12:9-11; 14:1,14; 15:2-4; 19:16; 20:4; 22:3). Jesus triunfa sobre a morte, o inferno, o dragão, a besta, o falso profeta, a Babilônia e os ímpios.

A igreja perseguida ao longo dos séculos, mesmo suportando martírio, é vencedora (7:14; 22:14; 15:2). Os juízos de Deus mandados para a terra são uma resposta Dele às orações dos santos (8:3-5).

O livro de Apocalipse pode ser sintetizado em dez características básicas:


	
É um livro centrado na Pessoa de Cristo – Este livro magnifica a grandeza e a glória de Cristo. É a revelação de Jesus, da Sua glória, majestade e triunfo, e não simplesmente a revelação de eventos futuros.

	
É um livro aberto – João recebeu a ordem para não selar este livro (22:10), porque o povo de Deus necessita da mensagem que ele contém. Ele deveria ser lido nas igrejas em voz alta, em culto público (1:3).

	
É um livro cheio de símbolos – Este livro é claro para uns e misterioso para outros. Os símbolos eram janelas abertas para os salvos e fechadas para os ímpios.

	
É um livro de profecia – Este livro é uma profecia (1:3; 22:7,10,18-19) que assegura a vitória de Cristo e da igreja sobre todos os seus adversários, num tempo em que a igreja estava sendo perseguida. Apocalipse nasceu num berço de aflição.

	
É um livro com uma bênção completa – Este livro fala de sete bem-aventuranças e sete é o número completo (1:3; 14:13; 16:15; 19:9; 20:6; 22:7; 22:14).

	
É um livro de juízos e condenações – Charles Erdman diz que o livro de Apocalipse jamais procura ocultar o lado sombrio do quadro que pinta. Menciona-se “o Cordeiro que foi morto”, mas igualmente “a ira do Cordeiro”. Há um “rio de água da vida” e também um “lago de fogo”.6


	
É um livro relevante – Este livro trata das coisas que em breve devem acontecer (1:3), porque o tempo está próximo (1:3). Veja também (22:7,10,12,20). Breve aqui não é imediatamente, mas pronto. Deus não mede o tempo como nós (2 Pe 3:8). Ninguém sabe o tempo da volta de Cristo, por isso, precisamos estar preparados.

	
É um livro majestoso – Apocalipse é o livro do Trono. A palavra trono aparece 46 vezes no livro. Este livro magnifica a soberania de Deus. Cristo é apresentado em Sua glória e domínio. Apocalipse é um livro de poesia e louvor. Os anjos, a igreja, a natureza e todo o cosmos engrandecem e exaltam Àquele que está no trono.

	
É um livro universal – João vê nações e povos (10:11; 11:9; 17:15) como parte do programa de Deus. Ele também vê a sala do trono no céu e ouve vozes vindas dos confins do universo.

	
É um livro apoteótico – Apocalipse é o clímax da Bíblia. Tudo que começou em Gênesis irá se completar e se consumar em Apocalipse. Jesus é o alfa e o ômega. Tudo o que Ele começa, Ele termina gloriosamente.



Os destinatários do livro de Apocalipse

Apocalipse foi inicialmente endereçado aos crentes que estavam suportando o martírio na época do apóstolo João. Houve grandes perseguições nos primeiros séculos contra a igreja. Muitos imperadores romanos perseguiram cruelmente a igreja tais como Nero (64 d.C.), Domiciano (95 d.C.), Trajano (112 d.C.), Marco Aurélio (117 d.C.), Sétimo Severo (fim do segundo século), Décio (250 d.C.) e Diocleciano (303 d.C.).7 Este livro, porém, foi destinado não apenas aos seus primeiros leitores, mas a todos os crentes, durante esta inteira dispensação,8 que vai da primeria à segunda vinda de Cristo.

O livro de Apocalipse foi enviado às sete igrejas da Ásia Menor. O número sete é um número importante neste livro. Adolf Pohl diz que o número sete não é apenas portador de um valor numérico, mas também simbólico.9 Ele aparece cinquenta e quatro vezes. O livro fala de sete candeeiros, sete estrelas, sete selos, sete trombetas, sete taças, sete espíritos, sete cabeças, sete chifres, sete montanhas. O número sete significa completo, total. Havia mais de sete igrejas na Ásia Menor. Mas quando Jesus envia carta às sete igrejas, significa que Ele envia Sua mensagem para toda a igreja, em todos os lugares, em todos os tempos. Edward McDowell, corrobora, escrevendo:


As sete igrejas são representativas das demais igrejas na província da Ásia e, possivelmente, em todo o Império Romano. Procurando aplicar as grandes verdades espirituais do Apocalipse à era atual, não será demais dizer que estas igrejas são representativas das igrejas de hoje.10



Os dispensacionalistas entendem que as sete igrejas representam tipos de igrejas que têm existido por toda a história da igreja. Entendem que elas simbolizam os característicos distintivos e desenvolvimentos históricos dentro da cristandade, durante as sucessivas eras da história eclesiástica, a saber: Éfeso, a igreja apostólica que trabalhava arduamente; Esmirna, a igreja pós-apostólica que foi duramente perseguida; Pérgamo, a igreja crescentemente mundana de depois do imperador Constantino, que virtualmente fez do Cristianismo a religião oficial de Roma; Tiatira, a igreja corrupta da Idade Média; Sardes, a igreja da Reforma, com sua reputação de ortodoxia, mas ausência de vitalidade espiritual; Filadélfia, a igreja dos reavivamentos modernos e dos empreendimentos missionários globais; Laodicéia, a igreja contemporânea que tem ficado morna por causa da apostasia e da abastança.11

Não há, porém, nenhuma indicação nas sete igrejas que elas representem esses sete períodos sucessivos da história da igreja. Cremos que essa interpretação dispensacionalista esteja equivocada. João, na verdade, escolheu estas sete igrejas para que elas servissem de representantes da igreja toda. O Apocalipse era e é para toda a igreja.

Este livro é destinado a todos os cristãos em todos os tempos. Não podemos limitá-lo à visão preterista nem à visão futurista. Ele é um livro encorajador para todos os cristãos, em todos os tempos, de todos os lugares.

A interpretação do livro de Apocalipse

Há três escolas principais de interpretação do livro de Apocalipse:

Em primeiro lugar temos a interpretação preterista. Segundo essa escola, tudo o que é profetizado no livro de Apocalipse já aconteceu.12 George Ladd diz que do ponto de vista preterista a Roma imperial era a besta do capítulo 13 e a classe sacerdotal asiática que incentivava o culto a Roma era o falso profeta.13 O livro narra apenas as perseguições sofridas pela igreja pelos judeus e imperadores romanos. O livro cumpriu seu propósito de fortalecer e encorajar a igreja do primeiro século. Essa escola falha em não ver o livro como uma mensagem profética, pertinente a toda a história da igreja.

Em segundo lugar temos a interpretação futurista. Tudo o que é profetizado no livro a partir do capítulo 4 tem a ver com os últimos dias, sem nenhuma aplicação na história da igreja. O ponto de vista futurista divide-se em duas correntes: a moderada, ou pré-milenismo histórico e a extrema, ou pré-milenismo dispensacionalista. Embora haja grandes divergências de interpretação entre essas duas vertentes hermenêuticas, elas concordam que o propósito do livro de Apocalipse é descrever a consumação do propósito redentor de Deus no fim dos tempos.14 Essa escola não faz justiça ao livro, que foi uma mensagem atual, pertinente e poderosa para todos os crentes em todas as épocas. A escola futurista esvazia o caráter consolador deste livro para os crentes primitivos. Um dos aspectos mais vulneráveis da interpretação futurista é que ela relega ou transfere o Reino para o futuro. A verdade incontroversa das Escrituras é que já fomos feitos um reino; o reino já veio. Diz Martyn Lloyd-Jones:


A igreja faz parte do reino; já estamos no reino. Não é correto relegar o reino ou transferi-lo para o futuro. O reino de Deus já se acha presente e o reino de Deus está vindo. Está ainda por vir de forma visível, externa, mas já está aqui. O reino de Deus está onde Cristo reina, e Ele reina nos corações de todo o Seu povo. Ele reina na Igreja, a verdadeira Igreja, a Igreja invisível, a Igreja espiritual.15



Em terceiro lugar temos a interpretação histórica. Este método encara o Apocalipse como uma profecia simbólica de toda a história da igreja até a volta de Cristo e o fim dos tempos.16 Assim, o livro de Apocalipse é uma profecia da história do Reino de Deus desde o primeiro advento de Cristo até o segundo advento.17 O livro é rico em símbolos, imagens e números: ele está dividido em sete seções paralelas progressivas: sete candeeiros, sete selos, sete trombetas e sete taças. Simon Kistemaker diz que o paralelismo expresso nos três grupos (selos, trombetas e taças) sugere que o escritor não está apresentando uma sequência cronológica, mas, sim, diferentes aspectos dos mesmos eventos. Diz ainda Kistemaker que isso ainda é mais enfático quando notamos as frequentes referências indiretas e diretas ao juízo final (1:7; 6:16; 7:17; 11:18; 14:15,16; 16:17-21; 19:11-21; 10:11-15).18 Agostinho, os Reformadores, as confissões reformadas e a maioria dos grandes teológos seguiram essa linha.

Há quatro grandes correntes de interpretação do livro de Apocalipse:




1. A corrente Pós-Milenista

Os pós-milenistas ensinam que a segunda vinda de Cristo se seguirá a um longo período de retidão e paz, chamado milênio. Robert Clouse citando Loraine Boettner, ilustre representante do pós-milenismo, diz: “o milênio se encerrará com a segunda vinda de Cristo, a ressurreição e o julgamento final. Em suma, os pós-milenistas apresentam um reino espiritual nos corações dos homens”.19 O pós-milenismo crê que o mundo vai ser cristianizado e que teremos um grande e poderoso reavivamento, produzindo um crescimento espantoso da igreja a ponto da terra encher-se do conhecimento do Senhor como as águas cobrem o mar (Hc 2:14). Martyn Lloyd-Jones diz que os pós-milenistas crêem que para o fim da era cristã, haverá um período de bênçãos inusitado e especial, o qual ofuscará tudo o que lemos em Atos capítulo 2. Haverá, dizem, uma tão tremenda profusão do Espírito Santo, levando a uma atividade missionária e evangelística tal, que a maioria das pessoas na face da terra será convertida e se tornará cristã.20 Russell Shedd diz que as raízes do pós-milenismo são reconhecíveis nas idéias de Ticônio e Agostinho.21 Essa corrente foi forte nos séculos XVII, XVIII e XIX, quando as missões estavam em franca expansão. O Pós-milenismo foi o ponto de vista defendido praticamente por todos os grandes protestantes e comentaristas evangélicos conservadores durante o século XIX.22 Homens como Jonathan Edwards, Charles Hodge e Benjamim Warfield, os famosos teólogos do Seminário de Princeton, foram defensores do Pós-Milenismo. Muitos missionários foram influenciados por esta interpretação, e muitos hinos missiológicos foram escritos inspirados por esta visão.

Essa corrente, contudo, deixa de perceber que antes da vinda de Cristo estaremos vivendo um tempo de crise e não um tempo de despertamento espiritual intenso e universal. Devemos rejeitar essa corrente. Parece-nos que o otimismo incontido dos mestres do Pós-milenismo desfez-se no dramático realismo do século XX, com duas sangrentas guerras mundiais e o mundo sendo abocanhado pelo comunismo ateu. Millard Erickson interpreta corretamente quando diz que o forte declínio da popularidade do pós-milenismo é resultado mais das considerações históricas do que exegéticas. Diz ainda Millard que hoje os pós-milenistas são uma espécie extinta ou em perigo.23 Penso que Martyn Lloyd-Jones tocou no cerne da fraqueza do pós-milenismo, quando disse:


A dificuldade que pessoalmente encontro no ponto de vista pós-milenista é que parece haver um ensino tão claro nas Escrituras que longe de haver uma era áurea perto do fim, haverá um tempo de grande tribulação, quando a Igreja será sujeitada a terríveis provações, e haverá pavorosa e terrível guerra. Aliás, existe um versículo, uma declaração, que, até onde a compreendo, é suficiente para eliminar o ponto de vista pós-milenista. É Lucas 18:8, onde nosso Senhor diz: “Contudo, quando vier o Filho do homem, achará, porventura, fé na terra?” E fé ali significa a fé […]. Sinto, pois, que sobre tais bases não posso aceitar a interpretação pós-milenista.24



O pós-milenismo não é literalista no que diz respeito à duração do milênio: o milênio é um período longo de tempo, não necessariamente mil anos medidos pelo calendário. O milênio terminará com a segunda vinda de Cristo, em vez do começar com ela.25




2. A corrente Pré-Milenista

Ensinam os pré-milenistas que a segunda vinda de Cristo não seguirá, mas precederá o milênio. O Pré-Milenismo foi a posição oficial da Igreja Primitiva até o quarto século.26 Os pais da Igreja como Justino, o mártir, Tertuliano, Lactâncio, Papias, Irineu e Hipólito, escreveram sobre a tribulação pela qual a igreja passaria. George Ladd, ilustre representante do Pré-Milenismo Histórico, resume o período patrístico dizendo que cada pai da igreja que trata do assunto prevê que a igreja sofrerá às mãos do anticristo, mas Cristo a salvará mediante a Sua volta no fim da tribulação, quando, então, destruirá o anticristo, livrará Sua igreja e trará o mundo ao fim e inaugurará Seu reino milenar.

Robert Clouse diz que durante o século XIX o pré-milenismo atraiu novamente ampla atenção. John Nelson Darby (1800-1882), líder dos irmãos Plymouth articulou a perspectiva dispensacionalista do pré-milenismo. Descreveu a vinda de Cristo antes do milênio, consistindo de dois estágios: o primeiro, um arrebatamento secreto removendo a igreja antes da Grande Tribulação devastar a terra; o segundo, Cristo vindo com Seus santos para estabelecer o reino. No momento de sua morte, Darby havia deixado quarenta volumes de escritos e uns mil e quinhentos congressos realizados ao redor do mundo. Através de seus livros, que incluem quatro volumes acerca de profecia, o sistema de dispensações foi levado a todo o mundo de língua inglesa.27

Um dos maiores fatores para o crescimento do dispensacionalismo no meio evangélico foi a Bíblia anotada de Scofield. Essa Bíblia foi publicada em 1909 e desde então tem larga aceitação nos Estados Unidos e em quase todo o mundo. Scofield divide a Bíblia em sete dispensações: 1) A Inocência – desde Adão até a queda; 2) A consciência – desde a queda até o dilúvio; 3) O governo humano – desde Noé até Abraão; 4) A promessa – desde Abraão até Moisés; 5) A lei – desde Moisés até o Calvário; 6) A graça – desde o Calvário até a grande tribulação; 7) O reino – desde a grande tribulação até o fim do reinado de Cristo por mil anos na terra.28 Dentro dessa visão dispensacionalista, a igreja é apenas um parêntesis na história. Equivocadamente se pensa que a igreja é o mistério que não tinha sido previsto pelos profetas no Antigo Testamento. Angus Macleod, citando Dr. Ironside, grande expoente do dispensacionalismo chega a dizer: “o relógio profético se deteve no Calvário. Nem um tic-tac se tem ouvido desde então e o relógio não começará a marcar até que Cristo regresse”.29

Um dos grandes destaques da interpretação dispensacionalista é a distinção entre arrebatamento e segunda vinda de Cristo. Para os dispensacionalistas a segunda vinda de Cristo será em dois turnos: a vinda secreta para a igreja, o arrebatamento e a vinda visível com a igreja, a segunda vinda. George E. Henderlite, falando sobre essa diferença entre o arrebatamento e a segunda vinda visível de Cristo, diz:


No arrebatamento Jesus vem receber a Igreja no fim da dispensação atual, mas não chegará à terra. É a Igreja, os santos mortos ressuscitados, os vivos transformados, todos arrebatados, que saem ao encontro dEle no ar. Na segunda vinda, depois de alguns anos Ele vem para a terra a fim de estabelecer o Seu reino messiânico.30



John F. Walvoord, um dos ilustres representantes do dispensacionalismo, complementa: “Entre o arrebatamento da igreja para o céu e o retorno de Cristo em triunfo para estabelecer seu reino, deve haver bastante tempo para que um novo grupo de crentes, formado de judeus e gentios, venha a Cristo e seja salvo”.31

As Confissões Reformadas (Confissão de Augsburgo, Confissão Helvética e Confissão de Westminster) rejeitaram a idéia de um milênio terrenal, condenando essa hermenêutica como uma fantasia judaica.32

Os Pré-Milenistas históricos ou moderados distinguem-se dos amilenistas em poucos aspectos: Reino e ressurreição. Porém, os Pré-Milenistas dispensacionalistas ou extremados têm vários ensinos estranhos às Escrituras: a) Distinção entre Igreja e Israel no tempo e na eternidade; b) o Reino de Deus adiado para o Milênio terreno; c) a crença num arrebatamento secreto, seguido de uma segunda vinda visível; d) a idéia de que a igreja não passará pela grande tribulação (a igreja será poupada da ira de Deus (thymos e orge), mas não da tribulação (thlipsis). A tribulação não é a ira de Deus contra os pecadores, mas, sim, a ira de Satanás, do anticristo e dos ímpios contra os santos; e) a idéia de que teremos várias ressurreições; f) a idéia de que haverá chance de salvação depois da segunda vinda de Cristo.

Durante o século XIX o Pré-Milenismo atraiu novamente ampla atenção com John Nelson Darby e Edward Irving. No século passado houve uma explosão do dispensacionalismo, sobretudo, depois da Bíblia anotada de Scofield, os livros de Hal Lindsay, a revista Chamada da Noite, e agora, mais recente, a série de livros “Deixados para trás” de Tim LaHaye. Muito embora essa vertente seja muito popular no mundo inteiro, ela carece de consistência bíblica e teológica em sua abordagem.




3. A corrente Amilenista

Os amilenistas não crêem num milênio literal. Eles crêem que o milênio é um período indeterminado que vai da primeira à segunda vinda de Cristo. No quarto século, o mais destacado teólogo da igreja ocidental, Agostinho de Hipona, passou a defender uma nova interpretação acerca do milênio. Millard Erickson diz que foi Agostinho quem sistematizou e desenvolveu a abordagem amilenista.33 O reino milenar de Cristo e Seus santos foi igualado à totalidade da história da igreja na terra. Essa interpretação foi chamada de Amilenismo.

O Amilenismo tornou-se a interpretação dominante no concílio de Éfeso em 431 d.C. Daí para a frente crer num milênio terrenal era considerado superstição. Os reformadores protestantes continuaram com o Amilenismo agostiniano. As confissões reformadas, sem exceção, abraçaram também o Amilenismo. Essa corrente parece-nos a que mais consistentemente interpreta o livro de Apocalipse com integridade hermenêutica.

O termo A-milenismo não é muito feliz, diz Antony Hoekema, pois sugere que os amilenistas não crêem no milênio ou não levam em conta os primeiros seis versículos de Apocalipse 20, que falam de um reino de mil anos.34 Os amilenistas, embora creiam no milênio, não o interpretam de forma literal. O amilenismo crê que o milênio está hoje em processo de realização. Ele vai da primeira à segunda vinda de Cristo. Por isso, Jay Adams sugeriu que o termo amilenismo seja trocado por milenismo realizado.35 Antony Hoekema diz que hoje vivemos a tensão entre o “já” e o “ainda não”.36 Já estamos no Reino, mas ainda não na sua plenitude. O Reino já chegou. Ele está dentro de nós, mas ainda não na sua consumação final.

Benjamim Warfield faz a seguinte interpretação do milênio:


O número sagrado de sete em combinação com o número igualmente sagrado três formam o número da perfeição, dez, e quando este dez é levado à terceira potência, para formar mil, o vidente já disse tudo quanto podia para transmitir às nossas mentes a idéia da perfeição total.37



Antony Hoekema sintetiza a visão do milênio conforme a interpretação amilenista, nos seguintes termos:


Os amilenistas entendem que o milênio mencionado em Apocalipse 20:4-6 descreve o presente reinado das almas dos crentes falecidos que estão com Cristo no céu. Eles entendem que a prisão de Satanás que se menciona nos primeiros três versículos deste capítulo estão em efeito durante todo o período entre a primeira e a segunda vinda de Cristo, ainda que terminará pouco tempo antes do regresso de Cristo. Ensinam, pois, que Cristo regressará depois deste reinado celestial de mil anos.38



O livro de Apocalipse deve ser visto não como uma mensagem que registra os fatos em ordem cronológica e linear. As mesmas verdades principais são repetidas em sete seções paralelas e progressivas.39 William Hendriksen, segundo a minha visão, oferece o melhor sistema de interpretação do livro de Apocalipse, o conhecido paralelismo progressivo. De acordo com este ponto de vista, o livro de Apocalipse consiste de sete seções paralelas entre si, cada uma delas descrevendo a igreja e o mundo desde a época da primeira vinda de Cristo até a Sua segunda vinda.40 Cada seção descreve uma cena do fim. A cena do fim vai ficando cada vez mais clara, até chegar ao relato apoteótico da última seção.

Essas sete seções estão agrupadas em duas divisões principais: (Capítulos 1-11) e (Capítulos 12-22). A primeira descreve a perseguição do sistema do mundo e dos próprios ímpios contra a igreja e a segunda a perseguição do dragão e seus agentes. William Hendriksen, coloca esses fatos da seguinte maneira:


Nos capítulos 1-11 de Apocalipse vemos o conflito entre os homens, ou seja, entre os crentes e os incrédulos. O mundo ataca a igreja. A igreja sai vitoriosa; é vingada e protegida. Nos capítulos 12-22, este conflito tem um significado mais profundo. É a manifestação exterior do ataque do diabo contra o Filho Varão. O dragão ataca a Cristo, sendo rechaçado, dirige toda sua fúria contra a igreja. Para ajudar-lhe usa as duas bestas e a grande meretriz, mas todos esses inimigos da igreja são derrotados no fim.41






3.1) Primeira Seção (1-3) – Os sete candeeiros

Qual é a lição dessa seção? É que Cristo tem o controle da igreja em Suas mãos. Encontramos aqui uma descrição do Cristo que morre, ressuscita e vai voltar (1:5-7). A morte e ressurreição de Cristo são o começo da era cristã, e a Sua segunda vinda é o término desta era. Nesta seção temos apenas um mero anúncio da segunda vinda para o juízo (1:7), mas nenhuma descrição do juízo.




3.2) Segunda Seção (4-7) – Os sete selos

Qual é a mensagem dessa seção? É que Cristo tem o controle da história em Suas mãos (5:5). Contemplamos Sua morte (5:6), mas essa seção encerra-se com uma cena da segunda vinda de Cristo (6:6-12 e 7:9-17). Notemos a impressão produzida nos incrédulos pela segunda vinda (6:16-17), ao mesmo tempo a felicidade dos salvos (7:16-17). A segunda seção é uma reiteração da primeira. Sua revelação vai do princípio ao fim dos tempos, ao juízo final. Mais uma vez nos é mostrada a diferença entre os remidos e os perdidos. Nesta segunda seção, o juízo final não é meramente anunciado, mas definitivamente introduzido. Os ímpios estão aterrados pelo fato de terem que comparecer perante o Juiz.




3.3) Terceira Seção (8-11) – As sete trombetas

Nesta seção vemos a igreja vingada, protegida e vitoriosa. Havendo começado com o Senhor como nosso sumo sacerdote (8:3-5), avançamos até o juízo final (10:7; 11:15-19). Uma vez mais estamos tratando das mesmas coisas: O Senhor e Sua igreja e o que lhes sucede no mundo, o juízo final, os redimidos e os perdidos. As trombetas são avisos antes do derramamento completo das taças da ira de Deus. Antes de Deus punir finalmente, ele sempre avisa e oferece oportunidade de arrependimento. Nesta seção introduzem-se o juízo final e o gozo dos remidos.




3.4) Quarta Seção (12-14) – A tríade do mal

Novamente voltamos ao início, ao nascimento de Cristo (12:5). Depois vem a perseguição do Dragão a Cristo e à igreja (12:13). Ele levanta a besta e o falso profeta. Finalmente, vem a cena do juízo final (14:8). Em Apocalipse 14:14-20 há uma cena clara do juízo final.




3.5) Quinta Seção (15-16) – As sete taças

Descreve as sete taças da ira de Deus, representando a visitação final da Sua ira sobre os que permanecem impenitentes. Uma vez mais a cena começa no céu relatando o Cordeiro com Seu povo. Mas no capítulo 16 vemos uma espantosa descrição do juízo (16:15,20). Aqui a destruição é completa.




3.6) Sexta Seção (17-19) – A derrota dos agentes do Dragão

Essa seção é um relato da destruição dos aliados do Dragão: A meretriz, a besta, o falso profeta e os seguidores da besta. Ao mesmo tempo em que a meretriz, a falsa igreja, está sendo destruída, a igreja é apresentada como esposa de Cristo (19:20). A grande festa das núpcias ocorre; o juízo final é relatado outra vez e uma grande distinção entre redimidos e perdidos ocorre novamente. No capítulo 19 há uma descrição detalhada da gloriosa vinda de Cristo (19:11-21).




3.7) Sétima Seção (20-22)

Essa seção mostra o Reinado de Cristo com as almas dos santos no céu e não o milênio na terra depois da segunda vinda. O capítulo 20 começa na primeira vinda e não depois da segunda vinda. Então, temos a descrição do juízo final (20:11-15). Após isso, vemos os novos céus e a nova terra e a igreja reinando com Cristo para sempre.

Apesar dessas seções serem paralelas, elas são também progressivas. A última seção leva-nos mais além do que as outras. Apesar do juízo final já ter sido anunciado em (1:7) e brevemente descrito em (6:12-17), não é apresentado detalhadamente senão quando chegamos em (20:11-15). Apesar do gozo final dos redimidos já ter sido insinuado em (7:15-17), não encontramos uma descrição detalhada senão quando chegamos em (21:1-22:5). Aqui está o clímax glorioso deste livro!







Capítulo 1

A majestosa apresentação do Noivo da Igreja
(Ap 1:1-20)


DOIS FATORES CONTRIBUEM PARA que muitas pessoas deixem de estudar o livro de Apocalipse:

Em primeiro lugar, a idéia de que ele é um livro selado, que trata de coisas encobertas. Na verdade, o livro de Apocalipse é o oposto disto. Warren Wiersbe diz: “Apocalipse é um livro aberto no qual Deus revela Seus planos e propósitos à Sua igreja”.1 Apocalipse significa tirar o véu, descobrir, revelar o que está escondido, descobrir algo que está encoberto.2 William Barclay diz que a palavra “Apocalipses” é composta de duas partes: Apo significa “desde dentro para fora” e kalupsis cobertura ou véu. Apocalupsis, portanto, significa tirar o véu ou descobrir o que estava oculto.3 A ordem de Deus é: “Não seles as palavras da profecia deste livro, porque o tempo está próximo” (22:10). As coisas que em breve devem acontecer mostram que há uma tensão entre o futuro imediato e o mais distante; o mais distante é visto como que transparecendo do imediato.4 Adolf Pohl diz que o Cordeiro é o executor do deve acontecer.5 Walter Elwell, comentando sobre a singularidade do livro de Apocalipse, diz:


Para a maioria das pessoas hoje em dia, o livro de Apocalipse é um livro fechado – literalmente. Elas nunca o lêem. Ou têm medo ou pensam que não conseguirão entendê-lo. Isso é uma infelicidade, porque, desde os primeiros dias da igreja, buscava-se esse livro em tempos de perseguição como fonte de força e coragem. De todos os livros da Bíblia, ele tem a maior visão panorâmica da História e do controle máximo que Deus tem sobre ela. As coisas podem ficar difíceis, mas Deus sabe o que está fazendo e está nos guiando a uma Nova Jerusalém, onde enxugará nossas lágrimas e onde habitaremos com Ele para sempre.6



Em segundo lugar, a idéia de que ele é um livro que fala de catástrofe, tragédia e caos. Esse é o significado da palavra hoje. Quando ouvimos uma notícia trágica, as pessoas falam que aconteceu um fato apocalíptico. A palavra apocalipse tornou-se sinônimo de tragédia. Mas Apocalipse não fala de caos, mas da Pessoa e do plano vitorioso e triunfante de Cristo e da Sua igreja.

O Apocalipse é revelação de Deus e não especulação humana, é a Palavra de Deus e o testemunho fiel (1:2). O Apocalipse descreve a vitória absoluta de Cristo sobre todos os Seus inimigos: a Meretriz, a besta, o falso profeta, o dragão, os incrédulos, a morte. O Apocalipse mostra que o último capítulo da história não será o triunfo do mal, mas a retumbante vitória do Cordeiro de Deus, o Rei dos reis e Senhor dos senhores.

Apocalipse é um livro aberto em que Deus revela Seus planos e propósitos para a Sua igreja. Ele não é a revelação apenas das últimas coisas, mas sobretudo da saga do Cristo vencedor. Este livro majestoso fala não tanto de fatos escatológicos, mas da Pessoa gloriosa de Cristo. Apocalipse é fundamentalmente a revelação de Jesus Cristo (Ap 1:1), e não apenas de eventos futuros. Você não pode divorciar a profecia da Pessoa de Jesus. Apocalipse não é revelação de João, mas revelação de Jesus Cristo a João.

Apocalipse é também um livro prático e não apenas para transmitir informações sobre o futuro. Ele foi dado para ajudar o povo de Deus no presente. Ele contém muitas exortações à fé, paciência, obediência, oração e vigilância.7

Cristo veio ao mundo para revelar o Pai (Jo 17:6). No Apocalipse é o Pai quem revela a Jesus (1:1). E como O revela? Como o servo lavando os pés dos discípulos? Como uma ovelha muda que vai para o matadouro? Como aquele de quem os homens escondem o rosto? Como aquele que está pregado na cruz, com o rosto cheio de sangue? Como aquele que tem as mãos atadas e os pés pregados na cruz? Absolutamente não!

A revelação do Noivo da Igreja pelo Pai é de um Cristo glorioso: Seus cabelos não estão cheios de sangue, mas são alvos como a neve. Seus olhos não estão inchados, mas são como chama de fogo. Seus pés não estão pregados na cruz, mas são semelhantes ao bronze polido. Sua voz não está rouca, porque a língua está colada ao céu da boca, por atordoante sede, mas é voz como voz de muitas águas. Suas mãos não estão cheias de pregos, mas Ele segura a igreja e a história em Suas onipotentes mãos. Seu rosto não está desfigurado, mas brilha como o sol.

O objetivo do livro de Apocalipse não é nos dar uma tabela do tempo do fim, mas nos revelar o Noivo glorioso da igreja, o supremo conquistador. A igreja precisa olhar para a supremacia do seu Senhor. Durante a sua primeira vinda a glória de Cristo estava encoberta. Ele viveu se esvaziando da Sua glória. Mas na Sua segunda vinda, Sua glória será auto-evidente (Mc 14:61-62; Ap 1:7).


O instrumento a quem Deus reveloua glória do Noivo da Igreja (Ap 1:1-3)

Deus tem planos distintos ao usar Seus servos. O Espírito Santo usou João para escrever o quarto evangelho, as cartas e o Apocalipse. O objetivo do evangelho é alertar as pessoas a crerem em Cristo (Jo 20:31). O objetivo das cartas é encorajar os crentes a terem certeza da vida eterna (1 Jo 5:13). O objetivo do Apocalipse é alertar os crentes para estarem preparados para a segunda vinda de Cristo (22:12).8

A autoria joanina de Apocalipse é de um consenso quase universal. William Hendriksen dá o seguinte testemunho:


A igreja primitiva quase unanimemente atribui o Apocalipse ao apóstolo João, e essa era a opinião de Justino, o mártir (140 d.C.), de Irineu (180 d.C.) que foi discípulo de um discípulo do apóstolo João, do Cânon Muratoriano (200 d.C.), de Clemente de Alexandria (200 d.C.), de Tertuliano de Cartago (220 d.C.), de Orígenes de Alexandria (223 d.C.) e de Hipólito (240 d.C.).9



Deus usa Seus instrumentos de forma incomum. Ele transforma tragédias em triunfo. Domiciano, o segundo Nero, que arrogou para si o título de Senhor e Deus, baniu João para a Ilha de Patmos, a colônia penal da costa da Ásia Menor. Mas ao mesmo tempo que se achava fisicamente em Patmos, achou-se também em espírito e Deus abriu-lhe o céu e revelou-lhe as coisas que em breve devem acontecer. Num tempo em que a igreja estava sendo massacrada e pisada, perseguida e torturada, João recebe a revelação de que o Noivo da Igreja, o Senhor absoluto dos céus e da terra, está no total controle da igreja e da história (1:13; 5:5). Roma pôde banir João para uma ilha solitária, mas não pôde impedir que ele veja o céu aberto. Roma pôde impedir que João se relacione com as pessoas, mas não pôde impedir que ele entre na sala do trono do universo para estar na presença do Deus Todo-Poderoso.




Uma saudação consoladora (Ap 1:4-5)

O livro traz uma saudação de encorajamento e não de medo (1:4): Graça e Paz. A saudação não é de terror, mas de doçura e encorajamento a uma igreja que passa pelo vale do martírio. A Graça e a Paz são enviadas à Igreja pela Trindade (1:4-5). O Deus Pai, o Deus Espírito e o Deus Filho estão no completo controle da história e num tempo de sombras e provas, Eles enviam à igreja Sua graça e Sua paz.




Um retrato do Noivo da Igreja (Ap 1:5)

Como a igreja deve ver o seu Noivo? Qual é o seu perfil? Quais são seus títulos? O apóstolo João menciona três títulos gloriosos de Jesus:

Em primeiro lugar, ele é revelado como a Fiel Testemunha (1:5). Jesus foi fiel durante todo o seu ministério. Nunca deixou de testemunhar sobre o Pai, mesmo na hora do sofrimento e da morte. Como Profeta ele veio para revelar o Pai. “Eu vim para fazer a vontade do Meu Pai.”

Em segundo lugar, Jesus é revelado como o Primogênito dos Mortos (1:5). Ele foi o primeiro a ressuscitar em glória. Ele está vivo para sempre. Ele é o primogênito porque é o primeiro da fila e nós vamos logo atrás. Jesus matou a morte. Ele venceu nosso último inimigo. Uma igreja que está enfrentando o martírio precisa saber que o seu Deus venceu o poder da morte. A noiva do Cordeiro não tem mais a morte à sua frente, mas atrás de si. Como sacerdote, Cristo veio ao mundo para fazer o sacrifício perfeito e para ser a oferta perfeita.

Em terceiro lugar, Jesus é revelado como o Soberano dos Reis da Terra (1:5). A igreja precisa ver Jesus como o presidente dos presidentes, diante de quem todos os poderosos vão se dobrar. Jesus está acima de Roma e dos imperadores. Ele está acima dos impérios, das nações soberbas, dos reis da terra e dos presidentes que ostentam riqueza e poder. Como Rei dos reis ele veio para estabelecer o seu reino que jamais terá fim.




Uma doxologia ao Noivo da Igreja (Ap 1:4-6)

Como a igreja deve se posicionar diante do seu Noivo? Quando João vê a glória do Noivo, ele prorrompe numa doxologia suprema, diante da suprema glória de Cristo. Ele se encanta com o Cristo que lhe é revelado. Seu coração se derrama em adoração.

Por que a igreja deve adorar o seu Noivo?

Em primeiro lugar, porque Ele nos ama (1:4-5). O verbo está no presente. O amor de Cristo é algo que permanece. Ele nos amou, ainda nos ama e nos amará até o fim.

Em segundo lugar, porque Ele nos libertou dos nossos pecados (1:4-5). Isto fala de um ato de redenção concluído (5:9). A versão King James diz que Ele nos lavou. Ele quebrou as amarras do pecado e nos limpa. O que é maravilhoso é que Ele nos amou quando estávamos sujos e perdidos e depois nos libertou.

Em terceiro lugar, porque Ele nos constituiu Reino e Sacerdotes (1:4-6). A igreja não foi amada e libertada para nada. A redenção cria um povo sacerdotal.10 O alvo do amor é nos constituir reis e sacerdotes para Deus. Ele nos ama, nos levanta da lama e depois nos coloca a coroa e a mitra. Já estamos assentados com Cristo nas regiões celestiais, mas haveremos de ser co-regentes com Ele, pois reinaremos com Ele. Somos um reino não apenas porque Cristo reina sobre nós, mas porque participamos do Seu reinado. A mitra do sumo sacerdote tinha uma placa de ouro “Santidade ao Senhor”. Temos livre acesso a Ele, pois somos uma raça de sacerdotes reais.




A gloriosa aparição do Noivo da Igreja (Ap 1:7)

João faz uma descrição da gloriosa vinda do noivo da igreja. R. A. Torrey diz que a verdade do retorno do Senhor é a verdade mais preciosa que contém a Bíblia. Enche o coração do crente de gozo e o cinge com força para a batalha. Eleva-o por cima das lutas, temores, necessidades, provas e ambições deste mundo, e o faz mais que vencedor em todas as coisas.11 W. J. Grier diz que na sua gloriosa vinda, as nuvens serão a sua carruagem; os anjos, a sua escolta; o arcanjo, o seu arauto e os santos, o seu glorioso cortejo.12

O grande tema do livro de Apocalipse é a glória e a vitória de Cristo na Sua vinda. Esta verdade é apresentada nas sete seções paralelas. Cristo vem para estabelecer o juízo e triunfar sobre seus inimigos. Na primeira vinda, a glória de Cristo não era autoevidente, mas na segunda vinda o será (Mc 14:61). A igreja triunfa com Ele, enquanto Seus adversários lamentarão (1:7; 6:15-16; Zc 12:10). Os ímpios não se converterão (9:20; 16:9,11).

Quando Jesus virá? Muitos estudiosos, precipitadamente, tentaram marcar datas. Todos foram frustrados. Não podemos identificar nem agendar a data da segunda vinda de Cristo. Essa data pertence à economia da soberania de Deus. Vasculhar o corredor do tempo para agendar a segunda vinda de Cristo não é o propósito do estudo de Apocalipse. Há aqueles que se aventuram a identificar o período da segunda vinda de Cristo. Eliseu Pereira Lopes diz: “Temos hoje o privilégio de pertencer à geração que verá a volta de Cristo […]. Somos a última geração que antecede a volta de Cristo”.13 O comentarista bíblico Russell Norman Champlin, expondo Apocalipse 1:7, aventurou uma possível data para a volta de Jesus, no que certamente não logrou êxito. Diz ele:


“… todo o olho o véra”. Essas palavras devem ser aceitas literalmente. O mundo inteiro verá o sinal de Cristo, que provavelmente será uma imensa e brilhante cruz no firmamento. E então cada homem reconhecerá que houve uma intervenção divina na história da humanidade […]. Esperamos que isso ocorra antes do fim do atual século XX, entre 1995 e 2000.14



Como Jesus virá? Sua vinda será pessoal, pública, visível, poderosa, vitoriosa, irresistível (1:7). A Bíblia desconhece uma segunda vinda invisível ou secreta. Quando Cristo voltar, todo o olho O verá. Essa expressão, “todo o olho O verá” indica a inclusividade de todas as pessoas, de todos os tempos. João faz também uma descrição das características daquele que vem. Sua eternidade e onipotência são dadas para mostrar que Jesus é poderoso para executar o Seu plano na história humana (1:8).

Temos hoje uma visão da glória do Noivo da Igreja? Temos honrado o nosso Noivo? Estamos nos preparando para nos encontrar com Ele, como as virgens prudentes? Nossas lâmpadas estão cheias de azeite?




Com os pés no vale, mas com a cabeça no céu (Ap 1:9-11)

João se apresenta como um homem que tem comunhão e intimidade com os crentes da Ásia. Ele está banido, isolado, preso, com os pés no vale, mas sua cabeça está no céu. Seu cativeiro tornou-se-lhe a porta do céu. Ele se auto-denomina irmão e companheiro (1:9). João não se sente melhor do que os demais irmãos nem se enaltece por ter recebido uma alta revelação (2 Co 12:7). A condição de porta-voz de Deus não anula a condição de irmão, co-igual.15

João se apresenta como um homem que participa das alegrias e provas com a igreja. Ele destaca três coisas importantes:

Em primeiro lugar, irmão e companheiro na tribulação (1:9). A tribulação é o quinhão do povo de Deus nesta era (Jo 16:33; At 14:22). A igreja está no meio do conflito entre o Reino de Deus e o Reino das trevas. A igreja sempre foi e será atribulada no mundo. Em Mateus 24 Jesus fala desse sofrimento de forma crescente: Os vs. 4-8 descrevem o “princípio das dores”, os vs. 9-14 os “tormentos” na forma de perseguição aos discípulos, os vs. 15-28 a “grande tribulação” como o auge, e os vs. 29-31 os episódios “após a tribulação” que culminam na segunda vinda de Cristo.16 As perseguições desencadeiam traição e apostasia na igreja (Mt 24:10-12). Essa perseguição já havia começado no banimento do apóstolo.

Em segundo lugar, irmão e companheiro no Reino (1:9). A igreja é o povo sobre o qual o Reino já veio e que herdará o Reino quando este vier na sua plenitude; mas nesta posição a igreja é o objeto do ódio satânico, destinada a sofrer perseguição.

Em terceiro lugar, irmão e companheiro na Perseverança em Jesus (1:9). Por causa desta perseguição e males nós precisamos ter uma perseverança triunfadora. “Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 24:13). Ainda não chegou o que havemos de ser. Ainda aguardamos o triunfo final. Nossos olhos estão fixados no Rei que vem. Somos a noiva que espera o Noivo. Vivemos em grande expectativa! Todas essas dificuldades, entretanto, nós experimentaremos em Jesus, em união espiritual com Ele. Só existe um caminho entre a tribulação e o Reino, entre a aflição e a glória, e este caminho é a paciência ativa, diz William Barclay.17




As circunstâncias são descritas (Ap 1:9-11)


	
O local é identificado. João foi banido para a ilha de Patmos, uma colônia penal romana, onde se exilavam prisioneiros políticos. Ali esses prisioneiros perdiam todos os seus direitos civis e toda possessão material. Os prisioneiros eram obrigados a trabalhar nas minas daquela ilha, vestindo-se de trapos. A ilha ficava no Mar Egeu e tinha 32 quilômetros quadrados. Era inóspita, por causa das rochas escarpadas e da constituição do solo, sendo praticamente desabitada naquele tempo.18 Era uma ilha nua, vulcânica, com elevações de até 300 metros, usada para exilar criminosos políticos.19 Jerônimo diz que João foi condenado no ano quatorze depois de Nero, e posto em liberdade ao morrer Domiciano. Isso significa que João esteve preso em Patmos entre os anos 94 e 96 d.C.20


	
A razão do exílio é declarada. João é preso na ilha de Patmos por causa da Palavra de Deus e do testemunho de Jesus Cristo (1:9). Possivelmente João foi acusado de subversão pelo governador da Ásia por pregar o Evangelho e testemunhar do senhorio de Cristo, num tempo em que o imperador Domiciano arrogava para si o título de Senhor e Deus. João foi banido na qualidade de líder das igrejas na parte ocidental da Ásia Menor. Os oficiais romanos consideravam João como o fomentador da religião cristã. João é condenado a sofrer humilhações, prisão, fome e trabalhos forçados por amor à Palavra de Deus. Simon Kistemaker, citando o historiador Eusébio, diz que, depois da morte de Domiciano, seu sucessor, Nerva, liberou João e lhe permitiu regressar a Éfeso.21


	
A forma da revelação é descrita. João achou-se em espírito. Apesar de João estar fisicamente em Patmos, naquele dia do Senhor, achou-se também em espírito (1:10). A ilha do exílio transforma-se em porta do céu. Em Patmos ele enfrentou a dor do exílio, mas em espírito ele entrou na sala do trono. Em Patmos nós sofremos, mas em espírito, nós reinamos, diz Michael Wilcock.22 Deus transforma nossas tragédias em triunfos gloriosos. Em Patmos João tocou o outro mundo. Não importam as circunstâncias, se você está no palácio ou na favela. O Todo-Poderoso pode sempre nos tocar e nos levar ao Seu trono. O lugar do exílio tornou-se a ante-sala da glória.

	
A revelação é dada para ser transmitida. João recebeu esta revelação no dia do Senhor, dia que a igreja celebra a vitória do seu Senhor sobre a morte e também o dia da esperança, que dirigia seus sentidos para a consumação e a renovação do mundo.23 Na solidão da ilha, isolado e exilado João ouve uma voz. Roma pôde até proibir João de ter contato com os seus irmãos perseguidos, mas não pôde proibir João de ter contato com o trono de Deus. O mundo não pode proibir o nosso contato com o céu. João ouve a voz por detrás dele, uma grande voz como de trombeta. A visão começa com uma audição. João ouviu essa voz por trás para que não fosse confundido com vozes paralelas (Is 30:21). A trombeta fala de uma voz sobrenatural, poderosa, assustadora. A ordem para João era clara: “O que vês escreve em livro” (1:11). A mensagem precisa ser registrada fiel e perpetuamente. Essa ordem percorre todo o livro (2:8,12; 3:1,7,14;10:4;14:13;19:9;21:5). Isso eleva essa profecia a uma categoria normativa para toda a igreja em todos os tempos.24 Todo o plano de Deus deve ser escrito. Apocalipse 1:19 fala de coisas passadas, presentes e futuras. O livro de Apocalipse é atual em todo o tempo. Ele descreve o que já foi, o que é e o que há de vir. A ordem também é explícita: “Envia para as sete igrejas” (1:11). Essas cidades eram sedes administrativas e já por isso áreas de concentração do culto ao imperador.25







A noiva de Cristo é vista como a luz do mundo (Ap 1:12)

Antes de ver o Noivo em seu fulgor e majestade, João tem uma visão da beleza da noiva, a igreja. Ele a vê como a luz do mundo (1:12). Antes de ter a visão do Cristo exaltado, ele teve a visão da igreja. O mundo vê Cristo através da igreja e no meio da igreja. Isso significa que ninguém verá a Jesus em glória senão por meio da sua igreja aqui na terra. Você precisa da igreja. Precisa se congregar. O que é a igreja? Ela é a luz do mundo. Por isso, ela é comparada a candeeiro e estrela.

João vê a igreja em duas figuras: sete estrelas e sete candeeiros. Tanto a estrela como o candeeiro são luzeiros. Eles devem refletir luz. A igreja é a luz do mundo. Ela resplandece no mundo. Se uma lâmpada deixasse de proporcionar luz ela era afastada (2:5). A luz da igreja é emprestada ou refletida, como a da lua. Se as estrelas têm de brilhar e as lâmpadas luzir, elas devem permanecer na mão de Cristo e na presença de Cristo.26

Os sete candeeiros são as sete igrejas, mas quem são os sete anjos (1:16,20)? Anjos celestes, mensageiros, pastores ou uma figura da própria igreja? William Hendriksen pensa que anjos aqui são os pastores. Mas este livro usa a palavra anjos 67 vezes e em nenhuma delas refere-se a seres humanos. Assim, George Ladd entende que tanto os candeeiros como as estrelas falam da igreja como luzeiros de Deus no mundo.27 Cristo está não apenas entre as igrejas, mas as têm em suas próprias mãos. Essas duas figuras, portanto, são um símbolo incomum para representar o caráter celestial e sobrenatural da igreja, seja através dos seus membros, seja através dos seus líderes.




O Noivo da Igreja apresentado em todo o seu fulgor e majestade (Ap 1:13-20)

João tem uma visão do Noivo da Igreja na sua glória excelsa (1:13-18). Ele vê dez características distintas do Noivo da igreja em sua glória e majestade:


	
Suas Vestes (1:13). Falam de Cristo como Sacerdote e Rei. Ele nos conduz a Deus e reina sobre nós.

	
Sua Cabeça (1:14). Fala da Sua divindade, da Sua santidade e da Sua eternidade. A cabeça alva era também um símbolo de honra e transmitia a idéia de sabedoria e dignidade.28


	
Seus Olhos (1:14). Falam da Sua onisciência que a tudo vê e perscruta. Ele é o juiz diante de quem tudo se desnuda.

	
Seus Pés (1:15). O bronze reluzente transmitia a idéia de força e estabilidade.29 Isso fala da Sua onipotência para julgar os seus inimigos. Convém que Ele reine até que ponha todos os seus inimigos debaixo dos Seus pés (1 Co 15:25).

	
Sua Voz (1:15). Isso fala do poder irresistível da Sua Palavra, do Seu julgamento. No Seu juízo desfalecem palavras humanas. A voz de Cristo detém a última palavra e é a única a ter razão.

	
Sua Mão (1:16). A mão direita é a mão da ação, com a qual age e governa. Isso mostra o Seu cuidado com a igreja. Ninguém pode arrebatar você das mãos de Cristo (Jo 10:28).

	
Sua Boca (1:16). Essa Palavra aqui não é o Evangelho, mas a Palavra do juízo. A única arma de guerra usada pelo Cristo conquistador é a espada que sai da Sua boca (19:5). Essa é a cena do tribunal, onde é proferida a sentença judicial, e precisamente sem contestação.

	
Seu Rosto (1:16). A visão agora não é mais de um Cristo servo, perseguido, preso, esbofeteado, com o rosto cuspido, mas do Cristo cheio de glória. A luz do sol supera o brilho dos candeeiros.

	
Sua Perenidade - O Primeiro e o Último (1:17). Ele é o criador, sustentador e consumador de todas as coisas. Ele cria, controla, julga e plenifica todas as coisas. Cristo aqui é enaltecido como vitorioso sobre o último inimigo, a morte.

	
Sua Vitória Triunfal (1:18). João está diante do Cristo da cruz, que venceu a morte. Ele não apenas está vivo, mas está vivo para sempre. Ele não só ressuscitou, Ele venceu a morte e tem as chaves da morte e do inferno. Morte é um estado; e, Hades, um lugar. Tanto a morte quanto o hades serão lançados no lago de fogo no juízo final (20:14). Quem tem as chaves tem autoridade.30 Jesus recebeu do Pai toda autoridade no céu e na terra (Mt 28:18). Jesus tem não apenas a chave do céu (3:7), mas também a chave da morte (túmulo). Agora a morte não pode mais infligir terror, porque Cristo está com as chaves, podendo abrir os túmulos e levar os mortos à vida eterna.31




Warren Wiersbe diz que esse parágrafo pode ser sintetizado em três aspectos: 1) O que João ouviu (1:9-11); 2) O que João viu (1:12-16) e o que João fez (1:17-18).32 Os dois primeiros pontos já foram analizados. Vejamos agora, na conclusão, o último, o que João fez.

Em primeiro lugar, ele passou por um profundo quebrantamento. João diz: “Quando o vi, cai a seus pés como morto” (1:18). O mesmo João que se debruçara no peito de Jesus, agora cai aos seus pés como morto. Isaías, Ezequiel, Daniel, Pedro e Paulo (Is 6:5; Ez 1:28; Dn 8:17; 10:9,11; Lc 5:8; At 9:3-4) passaram pela mesma experiência ao contemplarem a glória de Deus. Em nossa carne não podemos ver a Deus, pois Ele habita em luz inacessível (1 Tm 6:16). É impossível ver a glória do Senhor sem se prostrar.

Em segundo lugar, ele foi gloriosamente restaurado. Jesus o toca e fala com ele. A mesma mão que segura (1:16) é a mão que toca e restaura (1:18). O mesmo Jesus que acalmou os discípulos muitas vezes, dizendo-lhes, “não temas”, agora diz a João: “Não temas”. As mesmas mãos que sustentam as estrelas do firmamento, são as mãos que restauram o filho temeroso. A mão de Cristo é poderosa para sustentar o universo e suave para secar as lágrimas do nosso rosto.33 A revelação da graça de Jesus põe o apóstolo João de pé novamente para cumprir o seu ministério. Desta maneira, não precisamos temer a vida porque Jesus é aquele que está vivo pelos séculos dos séculos. Não precisamos temer a morte porque Jesus é aquele que morreu, mas ressuscitou e venceu a morte. Não precisamos temer a eternidade, porque Jesus tem as chaves da morte e do inferno.34

Warren Wiersbe, corretamente comenta:


Desde o início do livro de Apocalipse Jesus apresentou-se ao Seu povo em majestade e glória. O que a igreja necessita hoje é uma clara percepção de Cristo e Sua glória. Necessitamos vê-Lo exaltado em Seu alto e sublime trono. Há uma perigosa ausência de admiração reverente e adoração em nossas assembléias hoje. Orgulhamo-nos de levantarmos-nos sobre os nossos próprios pés, em vez de cairmos com o rosto em terra ante os Seus pés. Por anos, Evan Roberts orou: “Dobra-me! Dobra-me, Senhor!” e quando Deus respondeu, o grande avivamento galês aconteceu.35
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